


Boletim COVID-19 n˚  94, 01 de fevereiro de 2022

➔ Comparação Distrito Federal e demais Unidades Federativas

➔ Evolução de casos e óbitos confirmados no DF

➔ Casos no território

➔ Isolamento no DF

As informações deste boletim utilizam como referência os dados 
disponibilizados até a data da sua divulgação e estão sujeitos a alterações. 
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Comparação Distrito Federal e 
demais Unidades Federativas
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Segundo dados do Ministério da Saúde do dia 30 de janeiro de 2021:

➔ O Distrito Federal ocupa a 14ª posição entre as Unidades da Federação em número de casos 

confirmados de COVID-19;

➔ O DF se encontra na 24ª posição em número de novos casos diários;

➔ Ocupa a 4ª colocação em número de casos por 100 mil habitantes;

➔ Está na 15ª posição em número de óbitos por COVID-19; 

➔ No coeficiente de mortalidade, se encontra na 4ª colocação. Ocupa a 21ª posição na taxa de 

letalidade;

➔ Considerando o período entre os dias 24/01/2022 e 30/01/2022, registrou-se um aumento de 

67,29% do número de novos casos no DF em relação à semana anterior. Com isso, o DF é o 9º 

colocado entre as UFs na variação proporcional do número de novos casos no período;

➔ O DF é o 11º colocado na variação percentual de óbitos entre 24/01/2022 a 30/01/2022, 

apresentando uma redução de novos óbitos diários no período.
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Variação percentual do número de novos casos por semana por COVID-19 de 24 a 30 de janeiro

por Unidade da Federação 

Fonte:  Ministério da Saúde. Elaboração Dieps/Codeplan.



Variação percentual do número de novos óbitos por semana por COVID-19 de 24 a 30 de janeiro

por Unidade da Federação 

Fonte: Ministério da Saúde. Elaboração Dieps/Codeplan.



Coeficiente de Mortalidade e Taxa de Letalidade das Unidades da Federação em 30 de janeiro de 2021

Fonte: Brasil.io. Elaboração Dieps/Codeplan.



Conceituação:

➔ O coeficiente de mortalidade por COVID-19 é conceituado como o número de óbitos por 

COVID-19, por 100 mil habitantes, na população residente em determinado espaço 

geográfico;

➔ Já a taxa de letalidade dá a noção da gravidade da doença, correspondendo ao número de 

óbitos confirmados por COVID-19 em relação ao total de casos confirmados, na população 

residente em determinado espaço geográfico; 

➔ A taxa de letalidade pode ser duplamente afetada pelo problema de subnotificação, tendo 

em vista que as dificuldades relacionadas à testagem e confirmação do diagnóstico podem 

afetar tanto o número de casos confirmados quanto o número de óbitos.
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Evolução de casos e óbitos 
confirmados no DF
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Segundo a Secretaria de Saúde (SES) e a Secretaria de Segurança Pública (SSP) do Distrito Federal:

➔ O Distrito Federal registrou 595.257 casos e 11.164 óbitos até o dia 30 de janeiro;

➔ As análises de médias móveis semanais consideram o período de domingo a sábado, tendo em vista 

convenção internacional de contagem das semanas epidemiológicas;

➔ A tendência de novos casos, capturada pela média móvel de 7 e de 14 dias:

 • Foi de 4.831 e de 3.859 novos casos por dia, respectivamente, no dia 31/01/2022; a partir da data de notificação (cadastro);

 • Foi de 2.746 e de 3.050 novos casos por dia, respectivamente, no dia 31/01/2022; a partir da data de primeiros sintomas;

➔ A  tendência de óbitos, capturada pela média móvel de 7 e de 14 dias

 • Foi de 1 óbito para ambas as séries no dia 31/01/2022; a partir da data óbito.

 • Foi de 4 e de 3 novos óbitos por dia, respectivamente, no dia 31/01/2022; a partir da data de notificação.
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Novos casos diários de COVID-19 e tendência (média móvel de 7 e 14 dias) no DF, por data dos primeiros sintomas e por 

data de cadastro (notificação) 

Fonte: SES/DF e SSP/DF. Elaboração Dieps/Codeplan.
Nota: Casos confirmados referentes à data de primeiros sintomas e à data de cadastro, conforme indicado no gráfico. Dados extraídos da SSP/DF em 31/01 às 08h26min.



Novos óbitos diários por COVID-19 e tendência (média móvel de 7 e 14 dias) no DF, por data de óbito e por data da 

notificação do óbito

Fonte: SES/DF, SSP/DF e do Ministério da Saúde . Elaboração Dieps/Codeplan.
Nota: Óbitos referentes à data do óbito e à data de notificação, conforme indicado no gráfico. Dados extraídos da SSP/DF em 31/01 às 08h26min.



Média Móvel de Casos por 100 mil habitantes, por faixa etária (até 23/01)

Fonte: SES/DF, SSP/DF. Elaboração Dieps/Codeplan.
Nota: Casos confirmados referentes à data de primeiros sintomas. A última semana é retirada da análise, pois os dados podem sofrer ajustes significativos em períodos recentes. 
 .



Média Móvel de Óbitos por 100 mil habitantes, por faixa etária (até 23/01)

Fonte: SES/DF, SSP/DF. Elaboração Dieps/Codeplan.
Nota: Óbitos referentes à data de óbito. A última semana é retirada da análise, pois os dados podem sofrer ajustes significativos em períodos recentes. 
.



Evolução de Casos em Comparação com a Primeira Onda (até 30/01)

Fonte: SES/DF, SSP/DF. Elaboração Dieps/Codeplan.



Segundo dados da SES e SSP até 30/01 e as projeções populacionais para 2021 para o Distrito 

Federal:

➔ Os casos confirmados e óbitos causados pela COVID-19 incidem diferentemente entre as faixas 

etárias da população distrital;

➔ Ainda que a pirâmide etária da população e a dos infectados por COVID-19 guardem 

semelhanças para os indivíduos a partir de 35 anos, a sua comparação evidencia a grande 

diferença de proporções entre os moradores abaixo dessa idade;

➔ Quando se observa a concentração de óbitos ao longo das faixas etárias, por outro lado, é 

possível notar o aumento relevante da letalidade da COVID-19 entre a população idosa; 

➔ As regiões que registraram mais óbitos de pessoas acima de 60 anos foram Ceilândia (1.060), em 

que as vítimas idosas correspondem a 68,61% do total de óbitos da região, seguida de 

Taguatinga (747), com 69,55% de idosos entre as vítimas, e Plano Piloto (629), com 80,23% de 

idosos entre as vítimas.
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Pirâmides etárias da população, casos confirmados e óbitos por COVID-19 até 30 de Janeiro, Distrito Federal
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Fonte: SES/DF, SSP/DF e projeções populacionais 2020 (Dipos/Codeplan). Elaboração Dieps/Codeplan.
Nota: Casos confirmados referentes à data de primeiros sintomas e óbitos referentes à data de óbito. Dados extraídos da SSP/DF em 31/01 às 8h26min.
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Fonte: SES/DF e SSP/DF. Elaboração Dieps/Codeplan.
Nota: Casos confirmados referentes aos primeiros sintomas (infectados) e óbitos referentes à data de óbito. Dados extraídos da SSP/DF em 30/01 às 8h26min.

Casos e Óbitos por Faixa Etária - Últimos 12 meses
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Distribuição de Casos e Óbitos por Faixa Etária - Últimos 12 meses

Fonte: SES/DF e SSP/DF. Elaboração Dieps/Codeplan.
Nota: Casos confirmados referentes aos primeiros sintomas (infectados) e óbitos referentes à data de óbito. Dados extraídos da SSP/DF em 30/01 às 8h26min.
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Casos e Óbitos por 100 mil Habitantes por Faixa Etária - Últimos 12 meses

Fonte: SES/DF e SSP/DF. Elaboração Dieps/Codeplan.
Nota: Casos confirmados referentes aos primeiros sintomas (infectados) e óbitos referentes à data de óbito. Dados extraídos da SSP/DF em 30/01 às 8h26min
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Fonte: SES/DF e SSP/DF. Elaboração Dieps/Codeplan.
Nota: Casos confirmados referentes aos primeiros sintomas (infectados) e óbitos referentes à data de óbito. Números acumulados se referem a soma dos casos ou óbitos nos 12 meses explicitados nas colunas. Dados extraídos 
da SSP/DF em 30/01 às 8h26min

Casos e Óbitos Acumulados em 12 meses, por Faixa Etária 



Casos no território
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➔ As seis Regiões Administrativas que registraram maior número de casos notificados nas 

últimas duas semanas foram Plano Piloto, Taguatinga,  Águas Claras, Guará, Ceilândia e 

Sobradinho, respectivamente. Plano Piloto lidera essa expansão, com 7.751 novos casos 

nas últimas duas semanas.

➔ As Regiões Administrativas que registraram maior número de óbitos nas últimas quatro 

semanas foram Plano Piloto, Sudoeste/Octogonal, Gama e Guará, respectivamente. 

Todas estas RAs apresentaram um 1 vítima da COVID-19 nas últimas quatro semanas. Vale 

registrar que esses números estão sujeitos atualizações futuras.
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Casos nas últimas quatro semanas até 31/01, por Região Administrativa 

6 Regiões com maior crescimento dos casos (absoluto) nas últimas duas semanas

Fonte: Secretaria de Segurança Pública do Distrito Federal. Elaboração Dieps/Codeplan. Dados conforme data de cadastro/notificação. Dados extraídos da SSP/DF em 24/01 às 8h 24min.



Óbitos nas últimas quatro semanas até 31/01, por Região Administrativa 

4 Regiões com maior crescimento dos óbitos (absoluto) nas últimas duas semanas

Fonte: Secretaria de Segurança Pública do Distrito Federal. Elaboração Dieps/Codeplan. Dados conforme data de cadastro/notificação. Regiões sem óbitos foram retiradas da visualização. Dados extraídos da SSP/DF em 
31/01 às 8h 26min.



Segundo a Secretaria de Segurança Pública do Distrito Federal:

➔ Até 31/01, as Regiões Administrativas com maior concentração de casos foram Plano Piloto 

(66.478), Ceilândia (56.741) e Taguatinga (45.197);

➔ Entre essas regiões, Plano Piloto registra uma proporção de 87,6% de recuperados, 

considerando o total de infectados, enquanto Ceilândia e Taguatinga possuem, 

respectivamente, 92,3% e 90,7% de recuperados;

➔ As regiões com maior quantidade de vítimas da COVID-19 são Ceilândia (1.545), Taguatinga 

(1.074) e Samambaia (824) e, como proporção da sua população, as regiões líderes no 

ranking do coeficiente de mortalidade são Sobradinho (762 óbitos a cada 100 mil 

habitantes), Taguatinga (511) e Gama (504).
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➔ Ainda segundo dados da Secretaria de Segurança Pública, a Região Administrativa que 

concentra mais infectados como proporção da sua população é Lago Sul, com 36.208 

casos a cada 100 mil habitantes, em segundo lugar está o Sobradinho, com 35.481 

casos/100 mil habitantes e em terceiro está Plano Piloto, com 30.625 casos/100 mil 

habitantes;

➔ As regiões em que a pandemia tem se mostrado mais letal, ao observar a proporção de 

óbitos em relação ao total de infectados - taxa de letalidade - são Sol Nascente/Pôr do 

Sol em primeiro lugar (3,92% dos infectados vieram a óbito), seguida de Santa Maria 

(2,87%) e Planaltina (2,75%).
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Casos confirmados, óbitos e curados por Região Administrativa e Sistema Penitenciário até 30 de Janeiro

Fonte: Secretaria de Segurança Pública do Distrito Federal. Elaboração Dieps/Codeplan. Nota: Dados extraídos da SSP/DF em 31/01 às 8h26min.



Mortalidade, letalidade e proporção de curados por Região Administrativa e Sistema Penitenciário até 30 de Janeiro

Fonte: Secretaria de Segurança Pública do Distrito Federal. Elaboração Dieps/Codeplan. Nota: Dados extraídos da SSP/DF em 31/01 às 8h26min..



Índice Rt e Ocupação de 
Leitos
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Rt calculado pela SES-DF - Últimos Dias (até 30/01)

Fonte: Secretaria de Secretaria de Saúde do DF. Resumo Executivo InfoSaúde.
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Casos Ativos (até 30/01)

Fonte: Secretaria de Secretaria de Saúde do DF. Resumo Executivo InfoSaúde.



33

Ocupação de Leitos (até 30/01)

Fonte: Secretaria de Secretaria de Saúde do DF. Resumo Executivo InfoSaúde.
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Taxa de Ocupação de Leitos (até 30/01)

Fonte: Secretaria de Secretaria de Saúde do DF. Resumo Executivo InfoSaúde.



Ranking de Vacinação - % de 1ª Dose - Até 30/01

Fonte: Veículos de Imprensa. Elaboração Dieps/Codeplan. Imunizados são aqueles que receberam duas doses ou a dose única da vacina. 



Fonte: Veículos de Imprensa. Elaboração Dieps/Codeplan. Imunizados são aqueles que receberam duas doses ou a dose única da vacina. 

Ranking de Vacinação - % de Imunizados - Até 30/01



Distanciamento e 
Isolamento Social
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● O gráfico com a taxa de isolamento diária não será mais divulgado devido à descontinuidade dos 

dados disponibilizados pela Inloco, empresa de tecnologia que calculava e disponibilizava o índice de 

isolamento social, conforme esclarecido no site da Inloco 

(https://mapabrasileirodacovid.inloco.com.br/pt/).

● Para preencher a lacuna deixada pela descontinuidade desses dados, optou-se por utilizar os dados 

disponibilizados no “Relatório de mobilidade da comunidade” pelo Google. Tratam-se de 

informações de tendência de deslocamento em locais como residência, varejo e lazer, mercados e 

farmácias, parques, estações de transporte público e locais de trabalho. Também utilizou-se à 

metodologia apresentada na nota técnica disponível em 

https://coronavidas.net/datascience/situacao-da-pandemia-de-covid-19-por-estado-01-04-2021/ 

para o Distrito Federal para calcular o índice de isolamento.

● De acordo com a metodologia adotada e com os dados do Google COVID-19 Community Mobility 

Reports, no dia 28/01/2022 (sexta-feira), foi registrado no Distrito Federal um índice de isolamento 

igual a -0,1 e uma média móvel de 14 dias igual a -0,6.

https://mapabrasileirodacovid.inloco.com.br/pt/
https://coronavidas.net/datascience/situacao-da-pandemia-de-covid-19-por-estado-01-04-2021/


39Índice de isolamento (média móvel de 14 dias) no Distrito Federal

Elaboração: DEURA/Codeplan. Fonte: Google Mobility Reports. Acesso em 31/01/2022 (Dados até 28/01/2022).



40Variação percentual (média móvel) da frequência à locais no Distrito Federal

Elaboração: DEURA/Codeplan. Fonte: Google Mobility Reports. Acesso em 31/01/2022 (Dados até 28/01/2022).




